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RESUMO: As relações entre os organismos e os mecanismos que permitem sua coexistência são importantes questões 

em ecologia. Experimentos de remoção de plantas são úteis em elucidar esses mecanismos, devido sua capacidade de 

resposta do tipo causa e efeito. Esta dissertação se propõe a analisar experimentos de remoção de plantas. O primeiro 

artigo apresenta uma revisão cienciométrica das publicações sobre remoção de grupos funcionais de plantas, desde 

1991. Verificamos aspectos como o número de publicações e citações em periódicos indexados no Web of Science, em 

qual país foi feito, visando detectar vieses e lacunas geográficas, quais efeitos ecológicos testados, quais grupos 

funcionais removidos, quais os métodos de remoção e em quais ambientes foram feitos. Encontramos um 

crescimento no número de publicações bem como na média de citações nesse período, contudo foi 12 vezes menor 

do que publicações sobre diversidade funcional, talvez devido à dificuldade de realizar experimentos. Os trabalhos 

foram realizados principalmente em climas temperados onde o conhecimento taxonômico é maior, além disso, há um 

predomínio de vegetação rasteira que é mais comumente removida do que árvores. Testar interações, principalmente 

competição, foi o principal motivo de remoção, talvez por uma questão histórica de competição ser considerada a 

interação que mais influencia a co-ocorrência de espécies. O corte rente ao solo foi o principal método de remoção, 

evitando revolver o solo e efeitos indesejáveis de herbicidas, e poucos trabalhos foram feitos em casa de vegetação e 

ambiente natural ao mesmo tempo, o que poderia elucidar respostas à condições naturais e ao mesmo tempo 

respostas específicas de interações. No segundo capítulo fizemos um estudo de caso sobre remoção de capim-flecha 

(Tristachya leiostachya Ness.), uma gramínea dominante no Parque Nacional das Emas (PNE), e quais as 

consequências dessa remoção para as gramíneas co-ocorrentes. Esperávamos que a ausência do capim-flecha 

permitiria um maior crescimento das gramíneas, contudo não encontramos diferença nos valores das médias entre os 

tratamentos o que indica que não há competição influenciando a abundância do capim-flecha. O contexto histórico 

queimadas no PNE pode ter influenciado essa alta dominância do capim-flecha. Consideramos que experimentos são 

úteis em testar interações, sobretudo se forem feitos em ambiente natural e casa de vegetação ao mesmo tempo. 
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